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À medida que a embarcação Rio Afuá sobe o Amazonas, Sean Taylor 
respira histórias do rio e da floresta. Onças traiçoeiras, o mais lento dos 
bichos-preguiça, enormes serpentes de arrepiar a espinha e estranhos 
ribeirinhos de terno branco são alguns dos protagonistas de Cobra-grande. 
Recontadas em tom de crônica pelo escritor inglês, as narrativas são 
apinhadas de aventuras, de seres lendários e astuciosos e de mistérios da 
floresta tropical.
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“Entra comigo na espessura úmida. A floresta já sabe que chegaste. 

 Todos os verdes se movem, querendo saber quem és.”

AMAZONAS: PÁTRIA DA ÁGUA, THIAGO DE MELLO

num barco, e vamos subir o rio Amazonas. À nossa frente está a maior 

bacia fluvial do mundo. Ela contém um quinto de toda a água doce de nosso 

planeta. É tanta água despejada na foz do rio Amazonas que o oceano Atlântico 

fica tingido de marrom por mais de uma centena de quilômetros. E ao redor desse 

imenso rio está a maior floresta tropical do mundo.

Nosso barco se chama Rio Afuá. O barulho regular do motor sobe até o convés. 

À minha volta, trinta ou quarenta outros viajantes cochilam em redes, jogam car-

tas, fazem brincadeiras sobre o jogo de futebol de ontem ou olham para a água. 

Alguns estão indo visitar a família. Outros levam coisas para vender rio acima. 

Há garimpeiros com esperança de encontrar ouro. Eu vim porque este é um lugar 

cheio de histórias.

A lenda de Jurutaí foi uma das primeiras histórias da Amazônia que ouvi. 

Ontem estive numa cidade chamada Abaetetuba conversando com dona 

Montserrat, uma velha de olhos vivos e brilhantes. Perguntei a ela se conhecia a 

lenda de Jurutaí. Ela assentiu com um gesto de cabeça e um sorriso e começou 

a cantá-la para mim. A história é assim...

Estou no Brasil,

9

2_COBRA GRANDE_MIOLO.indd   9 5/26/17   11:27 AM



A LENDA DE JURUTAÍ

Muito tempo atrás, no fundo da floresta amazônica, havia um pás-
saro chamado Jurutaí. Uma noite, Jurutaí olhou para cima, através do ar 
quente, e viu a lua. Ela estava completamente redonda. A luz prateada 
brilhou sobre a face de Jurutaí como se a lua estivesse se esticando para 
tocá-lo. E Jurutaí se apaixonou.

Jurutaí se apaixonou pela lua e quis ir até onde ela estava. Assim, 
voou até o topo da árvore mais alta que podia ver. Mas a lua ainda esta-
va longe. Ele voou até o cume de uma montanha. Mas a lua ainda estava 
longe. Então ele voou até o céu. Jurutaí bateu as asas, subindo, subindo, 
até o ar ficar rarefeito. Mas a lua estava muito longe.

O pássaro continuou voando para cima até as asas doerem, os olhos 
arderem e parecer que cada respiração só enchia seus pulmões de vazio. 
Queria prosseguir, mas era muito difícil. A força de suas asas chegou ao 
fim, e de repente ele começou a cair. Rodopiava, através do ar negro, e 
batia as asas céu abaixo. Ele caiu de volta nas folhas úmidas e perfumadas 
das árvores. E se empoleirou ali, piscando ofegante para a lua. Ela esta-
va distante demais para que ele a alcançasse. Assim, tudo o que Jurutaí 
podia fazer era cantar para ela. Ele cantou a mais bela canção que pôde. 
Uma canção cheia de tristeza e amor, que se espalhou pela floresta.

A lua olhou para baixo, mas não respondeu. E lágrimas encheram os 
olhos de Jurutaí. Suas lágrimas rolaram pelo chão da floresta. Encheram 
vales e escorreram em direção ao mar. E dizem que foi assim que o rio 
Amazonas surgiu.

Ainda existe um pássaro chamado jurutaí que vive na Floresta 
Amazônica hoje em dia. Às vezes, na lua cheia, ele olha para o céu e canta.  
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